
QUERIDA IRMÃ ÁGUA – 2 
No coração de Frei Alamiro, como, 
aliás, no coração de São Francisco, a 
água tem um espaço especial. No 
“Cântico das Criaturas”, São Francisco 
dedicou uma estrofe à irmã água: 
“Louvado sejas, meu Senhor, pela irmã 
água que é mui útil, humilde, preciosa 
e casta”. “Para São Francisco e para os 
que seguem o evangelho de Jesus, 
assevera Frei Alamiro, todas as 
criaturas são irmãs”. Revela que, para 
os índios Tumbalalá, que vivem no 
semi-árido nordestino, as águas do Rio 
São Francisco, chamado por eles de rio 
Opará, isto é, mar grande, as águas são 
o sacrário onde vivem as divindades. 
Por isso, fazer represas ou transpor as 
águas do rio, é para eles uma 
profanação do sacrário. Frei Alamiro 
diz que, além desse lado místico e 
sagrado, a água é elemento vital para 
todas as criaturas. “Nossos primeiros 
meses de vida foram dentro da água do 
seio materno e, depois de nascermos, 
não vivemos sem ela. Nosso corpo é 
75% água”. Se fôssemos espremidos 
como uma fruta, sobraria pouca carne 
e muita água. Você já pensou nisso? 
Graças à água, somos um bípede que 
carrega um rio sagrado dentro de si.  

ERRO MUITO COMUM 
“Muito errou quem disse: ‘Tão grande 
é meu pecado que não merece 
perdão’. Mostra com isso não ser 
membro de Cristo nem lhe interessar o 
mérito de Cristo, por apoiar-se no 
próprio merecimento, declarar coisa 
sua o que pertence a outro, como 
acontece com um membro em relação 
à cabeça. Quanto a mim, vou buscar o 
que me falta confiantemente nas 
entranhas do Senhor, tão cheias de 
misericórdia, que não lhe faltam 
fendas por onde se derrame”. 
São Bernardo de Claraval, Abade e 
Teólogo Mariano, 1112-1153. 

ESTO BREVIS ET PLACEBIS 
“Se breve e agradarás!” 
■ O Papa apelou aos Chefes de Estado 
do G8 para que “corajosamente 
adotassem medidas para vencer os 
flagelos da pobreza extrema, da fome, 
das doenças e do analfabetismo”. 
■ Pelos resultados do Encontro, os 
Chefes de Estado fizeram ouvidos de 
mercador. 
■ O Papa pediu: “Cessem, na Colômbia, 
a violência, os seqüestros e as 
extorsões!” 
■ E que na África haja “uma paz 
verdadeira, radicada na justiça e na 
legalidade!” 
■ Escreva para o BOLETIM sobre a 
Novena de Santa Clara. Como foi? 
Pregadores? Cantores? Em que poderia 
ter sido melhor? Estava bonita a 
Barraca do Frei Soneca? 
■ Em setembro, Frei Alberto estará 
dando um Curso sobre a Missa, na 
Tijuca. Não perca! Você aprenderá 
coisas que até os padres desconhecem. 
■ Escreva! Escreva para o BOLETIM! 
■ Não vote em candidato de ficha suja! 
■ Frei Alamiro passou o mês de julho 
em Lambari, ajudando numa paróquia. 
■ Morreu Frei Maurílio que viveu em 
nosso Convento. Mais notícias no 
próximo número. 
■ Este BOLETIM é do Convento e dos 
Fiéis de Santo Antônio. Sua distribuição 
é gratuita, mas a sua impressão nos 
custa R$ 500,00. Ajude-nos a pagá-lo. 

PÉROLA DA QUINZENA 
“De tanto ver triunfar as nulidades, de 
tanto ver prosperar a desonra, de tanto 
ver crescer a injustiça, de tanto ver 
agigantarem-se os poderes nas mãos 
dos maus, o homem chega a desanimar 
da virtude, a rir-se da honra, a ter 
vergonha de ser honesto”. Ah, meu 
Brasil!     Ruy Barbosa 

Em “Discursos parlamentares” 
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Velázquez, Francisco Goya, Salvador Dalí e Pablo Picasso. El 
na Espanha, era na verdade grego. Seu nome verdadeiro era 
ópoulos. De Velázquez pouco se sabe. De Dali e Picasso, por 
, sabe-se quase tudo. De Goya sabe-se apenas o bastante. Ele 
arço de 1746, no reino de Aragão, e morreu em 1826, aos 80 

osso BOL istramos que Goya pintou a igreja de San 
e la Florida, nos arredores de Madrid. Os afrescos desta igreja 
pintura publicamente acessível de Goya. (Pintou muito para a 
hola.) Os afrescos da igreja de San Antonio foram os mais 
ya fez. Na época, a igreja era cercada por florestas e prados. 
s ou menos vizinha da maior estação ferroviária de Madrid. 
e construída na forma de uma cruz grega, com uma cúpula 
 central de seus braços, ela estava situada às margens do Rio 
 conveniência dos funcionários da alfândega, que recolhiam 

 Deus é a nossa missão. O bem do povo é o nosso apanágio. 
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 pintou o milagre da bilocação do Santo, muito 
Estando em Pádua, Santo Antônio recebeu a notícia 
ulhões, estava sendo acusado pelo assassinato de um 
são de seus Superiores, Antônio voou para Lisboa e 

ento do assassinato que apresentassem o corpo da 
iu solenemente ao morto que declarasse diante do 
u pai acusado, se fora seu pai que o havia matado de 

e falou: “Não, não foi ele que me matou!” E voltou a 
o, em meio à consternação e espanto dos presentes. 
 é claro, absolvido. 
ceptividade que tiveram os afrescos de Goya quando 
 posteriores parecem indicar uma certa reserva, uma 
os femininos. De qualquer forma, um dos quatro 
ndeu-se ao encanto do nosso Santo. 
oya, de Robert Hugues, Companhia das Letras, pp. 249-257. 
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SANTOS DE SETEMBRO (1a. QUINZENA) 
Dia 1º.: Santa Beatriz da Silva (1424-
1490, santa portuguesa, é citada nos 
Lusíadas de Camões); Dia 3: São 
Gregório Magno (540-604, papa e 
teólogo); Dia 6: São Marão (353-407, 
promotor da Liturgia Maronita); Dia 7: 
Bem-Aventurado Francisco Ozanan 
(1813-1846, leigo, fundador da obra 
vicentina de caridade); Dia 8: 
Natividade de Nossa Senhora (filha de 
Joaquim e Ana e mãe de Jesus); Dia 9: 
São Pedro Claver (1581-1654, espanhol, 
viveu 38 anos na Colômbia); Dia 12: 
São Nilo (930-1005, monge); Dia 13: 
São João Crisóstomo (348-407, teólogo, 
grande orador, foi chamado “Boca de 
Ouro”); Dia 14: Exaltação da Santa 
Cruz (a cruz de Jesus está em Roma); 
Dia 15: Nossa Senhora das Dores 
(especial devoção dos Padres Servitas). 

SOLIDARIEDADE FRANCISCANA 
O SEFRAS (Serviço Franciscano de 
Solidariedade) envolve precipuamente 
os frades que trabalham diretamente 
em favor dos pobres. Em nosso 
Convento, Frei Clarêncio Neotti e Frei 
José Luís Alves são os responsáveis 
maiores deste serviço. Em 
Guaratinguetá, reuniram-se, no mês de 
julho, 67 participantes desta atividade. 
Ressaltaram que a solidariedade 
franciscana deve primar por seu 
caráter humano, cristão e eclesial de 
defesa aos indefesos. Assumiram o 
compromisso de criar novos serviços e 
projetos sociais. Frei Augusto König, 
Responsável Provincial, encerrou o 
Encontro, afirmando: “A pessoa mais 
importante do SEFRAS é o pobre. Ele é 
o destinatário dos nossos serviços de 
solidariedade”. 

O PAPA DISSE 
“O mundo tem necessidade de testemunho. Vemos sinais evidentes de uma crise 
preocupante nos próprios fundamentos da sociedade: sinais de alienação, de raiva 
e contraposição em muitos dos nossos contemporâneos; de violência crescente, de 
enfraquecimento do sentido moral, de vulgarização nos relacionamentos sociais e 
de um aumentado esquecimento de Cristo e de Deus”. 

SANTO ANTÔNIO NA MINHA VIDA - 10 
“Santo Antônio foi um presente de 
Deus em minha vida”, conta Anna 
Rodrigues da Silva. 
“Há alguns anos, quando Frei Francisco 
trabalhava na Portaria do Convento 
(1995-1998), fui rezar naquele cantinho 
onde repousam os restos mortais de 
Frei Fabiano de Cristo. Lá encontrei 
uma imagem, um pouco danificada, de 
Santo Antônio, de uns 42 cm, que me 
encantou sobremaneira. Fui à Portaria 
e pedi ao Frei Francisco que me desse 
de presente. Ele me disse que depois ia 
ver. Passaram-se alguns dias e quis 
saber da imagem que tinha 
desaparecido. Para surpresa minha, ele 
me deu uma caixa toda embalada com 
papel de presente. Dentro estava a 
imagem restaurada, uma beleza. Agora 

eu pergunto: Foi ou não foi Santo 
Antônio um presente de Deus para 
mim? De Deus e do inesquecível Frei 
Francisco”. 
NOTA DA REDAÇÃO: Perguntamos a Frei 
Francisco, que hoje vive no mesmo 
convento em que viveu o São Frei 
Galvão, se ele ainda se lembrava deste 
episódio. Ele disse que sim e mandou 
um abraço aos devotos de Santo 
Antônio. E a sua história com Santo 
Antônio? Escreva! Estamos curiosos... 

A GLÓRIA DAS GLÓRIAS 
“Toda ação de Cristo é glória da Igreja 
católica. Contudo, a glória das glórias é 
a sua cruz. Paulo, muito bem instruído, 
disse: ‘Longe de mim gloriar-me a não 
ser na cruz de Cristo’.” 
São Cirilo, Bispo de Jerusalém, +368. 
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UM MÚSICO DEKASSEGUI 

Para substituir, em julho, uma Sacristã 
NOTA 10, a Lídia Telo, o Convento teve 
a graça de ter um músico dekassegui 
(emigrante) que também foi NOTA 10: 
Frei Roberto Ishara, que é sansei (3a. 
geração, enquanto que os nissei são 
japoneses da 2a. geração). Paulistano, 
38 anos, trabalhou no Japão por 10 
anos, empacotando rodas de carro, 
operando máquinas de autopeças, 
sempre em trabalhos de linha de 
montagem.  “Fui um peão de fábrica, 
uma experiência interessante”. E 
revela: “Longe de tudo e de todos, a 
gente acaba valorizando mais a família 
e o próprio país”. Desde criança, quis 
ser padre. No Japão, budista e 
xintoísta, sentiu falta da nossa religião. 
Começou a ficar mais feliz quando 
encontrou uma igreja católica e se 
surpreendeu quando os ritos eram 
exatamente como os do Brasil. A cada 
noite, tomava a Bíblia, que sua mãe 
colocaram em sua mala, a lia e rezava. 
Foi, então, que foi lhe amadurecendo a 

idéia de ser frade franciscano. “Meus 
pais são muito católicos, assim como 

meus tios, tias e todos os 
parentes”. Aos 31 anos, 
sentiu o chamado de São 
Francisco. Entre nós, como 
músico, encantou a todos por 
sua dedicação e pela beleza 
de sua voz e do canto. Muitas 
pessoas confessaram: 
“Parece um santinho”. É 
verdade. Agora está de volta 
a Petrópolis, cursando o 1º. 
ano de Teologia, juntamente 
com os outros estagiários que 
passaram o mês de férias 
conosco: Frei Alberto (de 
Mafra, SC), Frei Márcio (de 
Iacanga, SP), Frei Reginaldo 
(de Duque de Caxias) e Frei 
Almir (de São Paulo). A eles, 
os nossos agradecimentos e 
um convite para que voltem 

sempre. 

VIVER E PENSAR A FÉ 
Nosso Convento mantém o Curso de 
Teologia e Espiritualidade, que se 
desenvolve na Tijuca e em Copacabana 
há 10 anos. Não basta apenas ter fé. É 
preciso também ter razões de 
credibilidade ao ato de fé que 
fazemos. Eis o que disse o Papa: “O 
apostolado deve sempre alimentar-se 
constantemente de pensamento, para 
motivar o significado dos gestos e das 
ações, porque de outra forma reduz-se 
a um ativismo estéril”. 

PENSAMENTO DO SANTO - 10 
“Pecador, refugia-te em Maria. Ela é a 
cidade do refúgio. Como outrora, o 
Senhor separou cidade de refúgio para 
os que tivessem cometido crimes 
involuntários (Nm 35,11-14), assim 
agora a misericórdia do Senhor deu 
refúgio de misericórdia ao nome de 
Maria”. 


